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Malheur à Í*honiine qui rapporte tout à lui 
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Subscreve-se a 5$ reis por semestre, pago no princípio delle: huma Folka 

qnc sahird ds Terços,Quintas, e Sabbados, cm Porto yílegre na T ypo gr aphi a 

no Rio Pardo em Casa do Sr.José AntonSoares; c no Rio Grande cm Ca 

sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos.- 

cada huma. rei 

Folhas avulcas na mesma Typo gr a 

N T 
R. 

ÍA 

violável e sagrado. Qnjfhdo pela mudança^ 

cucunstaaçias. os Povos 

falta de afíencrio com que os Filosofes, 

1 

3L : . . - 

c os luais sábios Legisladores examinarão as 

circnnslancias e posições dos Estados, 

dolc c natureza dos IMjVus fez 

teiramente síj apartassem 

a m 

c «quelles 

gbvernão se achão cm apertos,comni 

se vai procurar o remedio nas Leis primit] 

vas ; lizonjcão-sc ser mais felizes, logo que se 

com que ip 

dos üns a que se 

guinou o que se praticava antigamente; c 

nao se 

i 

cebe q u c 

9 

Leis anteriores ás 

dirigião nas suas leis. Julgarão que Leis im 

circunstancias não podem remediar os iucou 

mutáveis baslanio para fazer os homens feli- . venienlcs 

zes, e estáveis seu» governos: lizonjearao^se 

que 

tem acarretado. 

estas mesmas circiínstancias 

^unca se reconhecerá que o 

que os Povos ficaríâo sempre no mesmo esta- tempo mudando as opiniões, necessidades 

doem aue clles os tinhão achado; não atten 

i 
P 

c prejuizes 
dos homens faz com que 

derao aos acontecimentos 
imprevistos, ás mu o seu estado presente esteja n acessa ria meute 

danças de ideas e necessidades qu c o tempo 
em contradic as 1 que 

ntigaíncjile 

nas Sociedades, que depen 

regi 011 como poderião dlc 

poderia prod 

d cm de suas 

prever acontecimentos occultos no seio 

atuicza c do Destino? Só a experiência lhes 

estavao em vicor? Locke, dando Leis á Gco 

& 

da 

gia Americana, nao quiz que clías durassem 

álein 

potua fazer conhecer, que geralmente por to 

da a parte o costume, o prejuízo, o uso erão 

muito mais fortes que a rasãoÁ 

> 

\ 

e pois quanto são perigosos 05 prejui 

c cem annoSo 

Pertence agora aos nossos ijugustos c di- 

guissimos Síirs. Deputados, mudar, c mesmo 

inteiramente destruir aquellas instituições an. 

ligas que a cxperieiicia tem frito conhecer 

seus abirsos, perigos, e inutilidade. A maiór 

/• 

eosajuc lazem olhar indistinclamcnlc as Leis 
parte das Nações Europeas estão hoj o 

nptadas por nossos Pais, como regra ínva- nisadas por l.eis amigas, q nticras 
lulão 

jriavd e.conducla actnal dos Estados, j A anli- 

1 

guidade tem tanto d:reilo sobre os homcir^. que 

clles t^merião cahir em hum sacrilégio, atas- 

an 

tando-se cie «ias instituições. a século 

reco que prol.ibein lodo o exame: o qu 

go tempo • • 1 % lem durado, sempre passa 

I 

sua situação actnal: respeitao-se^inda 

que antigamente erão respeitadas : usos e cos 

tumes injustos inventados por Barbarós, ain- 

da suhjugão Púvos policiados. As Leis Roma- 

nas são as regras do diversas Nações, que 

nada tem de coiunmm com a antiga Roma, 



o 

05 USOS 
Quo dlzemof? as leis, os costumes, 

ainda não sao os mesmos nas diflcrcnlcs Pro- 

TÍncias de hum listado; caída lote de huma 

licsao 

• • 

a causj fjue dava motivo a estes rego 

2IJ0S Poz se cm sccna.hum novo Drama sc-» 

rio intitulado 

> 

mesma 
aeao he governada pelas regras que 

Rotao c Capricho, o,u 

lhe forão dadas por antigos Soberanos 

circtmstancias que iá nao existem. Ca 

Ir 

oa 1 

em 

h u n v 

porfia em conservar suas instituições anti 

gas a que chamão privilégios e direitos, no 

Trinwpho da Innochicia. Esta pessoa loi bem 

desempenhada .pelos cuiíosob que a repre- 

sontarao, e mereceo o maior applauso j)oIo5 

elegantes discursos quo neila se enconlrão tão 

época presente. Houve Inim cie* 
analogos á 

emtanto que muitas vezes são nfui nocivas, gante e bem tecido Elogio dedicado 

ao 

estolidas, c injustas. 

íretender que as Leis antigcfS não 

é r •^ 

ser abrogadas, he numa preterição tão 

podem 

absur- 

da, como a de 

dia^ 

depois do qual, com o maior enthusiasmo 

ã Nação Bra* 

CONSTITUCIO' 

se derão os seguinlas Vivas 

sileira 

9 

a ò\ Jll, o 

exigir que os adultos conti 

NAL 

nuem a servir-se dos vestidos de 
nfa 

e D/f, 
Perpetuo do Brasil; 

e a 

ou as fachas com que forão envoUos em 

quanto no berço. A' proporção que a vida 

social se esclarece, se aperfeiçoa ou se altera 

suas regras e tnaximas tleTcm mudar. Quas 

todas as iNacõcs são a zombaria dos 

Assembíta Geral Legislativa. 

> 

Janeiro 

do 

Consta-nos* haver chega 

ZOS 

prej u i- 

superstições e política, directamente op- 

postos a seus mais caros interesses. Quasi 

nun^Q são chamadas jo Conselho e^os Sobe- 

esta Corte o famigerado Snr. Antonio 

Manoel Corrêa 
a 

Cornara, nosso Embaixa 

dor junto dc S. J\íagestade o Dr. Fran 

Liictador da Republica do Paraguai;. O Snr 

Camai lie 

<r» 

ranos 

ver a 

experiência e a razao. PSaturcía c 

m conhccid 

como huma 

devem guiar os homens c go 

s com preferencia a antigas Leis, cos 

tumes, e esíabelccinjentos quaesquer que el 

pecie de cavalJeiro 

Mancha 

dor dc ttierios c desaguisados 

5 

3 

(ndcrecha- 

e deolalado 

inimigo de todas as sociedades secretas 

dicacs 

3 

les tenhão sido: seu Imt he ante 

3 

a 

communeros, pedreiros 

todas as instituições humanas;^o juizo publi 

Viípados e cavbonai 

illu 

CO 

3 

como o dos indivíduos, he fundado so 

bre a experiência; a política, tornamos a rc 

pitir, não he se não a experiência ou a ra 

zão applicada ás necessidades do Estaflo; 

sc deshouve com 

mente cancou 

Dr 

livres 

Iveferem que 

Erancia, o qual final 

r* 

ouvir vociferar contra 

viaçonS; c assentou 

os 

pa 

maníaco 

j 

tava, clle no Paraguay. Sfc por alli l.a.aLmm 

go que 

ser ou 

luuria Lei vem a ser nociva, deve 

transmutada, ou abrogada. Em todo 

c tempo deve a* razão remediar os vícios quo 

se Incontrão nas Leis; a maior parte das ve 

zcs cilas não lem sido «e não a producção da 

força ou do prejuizo. 

Pedreiro livre 

lippicas do vovó mocon, 

escapado as eloqüentes 

tas anti-:,lacônicas 

author das car 

a Snr 

y 
que se esconda 

pião formidável 

segui 

Cl X 

Gamara he nestes pontos hum 

odio he capaz de 

Porque 

cuj 

brir as 

lo ainda debaixo du fria lousa, nUe 

cííia.cis, Hum homem 

Co 

testou solcmnemcnte contra 

3 

PORTO ALEGRE. 

ao Bri 

a 

* 

i 

que 

tezia 

i: 

3 

dia troz do corrente foi devidamente di 

oisserao que este Oííicial 

li vi 

soei 

plaudido pelos habitantes dcsla Cidade. Duas 

ades dc Cidadãos Patriotas se incum- 

de .particularmente celebrar este dia, e 

vo Theatro particular 

não be 

pai 

que 

su porque 15^ 

era Pe- 
Porluguez 

arripiar carreira 

nos o veremos sempre no caminho da ho 

com a 

sua iníluencia hou 

espada na bainh 

competentes diplomas 

9 

* 

ium magnifico baile em casa do 

mar, e o mundo 

munido dos 

ameaçar a 

a pi tão 

concorrerão 

Seiahm dos Anjo» França, onde 

as pessoas mais dislinetas desta Capital 

seus Empregos^ e ja pela sua reconhecida ad 

mundo pertencer 

tal a aversão que 

^ terra 

em 

3 o mar 

por c 

>• 

o Snr 

a sociedades secretas 

usas secretas, 

mado por dle 

Lama 
• a tem 

que nós receamos irt,iito 

Angular duelo 

&oxx 

selheíro Comes 
, so porque o arcusão de di 

ligir o Gcbinete secreto. Salve-nos a Vro\ 

logo nurlc^oo, publicado no ConstituciGnaL ^ 

i 

dcncia de símilhante desg 

deshouv^ o Snr. Gamara 

Ma 

Dcscmbarg 
«G ustavo 

3 

s como sc. companheiros que 

assegura aos seus 

com o seu intimo 

as consas irão bem: nue 

l 

amigo o illustre Dr. Francia? Eis 

esperava-mos ver em nossos 

a cohimna não ha uc padec 

3 

o quo não ^_in) lie elic que tem o pandeiro na mão 

porque em 

As 

menos se folhas livres 

Igum espirito damnado, algum gênio mal 

ei o Leve 

magistrado iníquo 

3 

a a te de perverter aquelle honra- cmbargado^Melio, o dcsprezivel 

Vo wisarttJn opo, e de faze-lo entrar no seio 

de clamar contra esse 

como contra o Des 

escrivão Cam 

de algum club 
de Pedreiros livres. 

Temos 

% 

t 

no Rio de 

Corrêa da 

aueiro o 
nr. Antonio Manoel vindicadores do Podér absoluto 

Gamara: tremão 
bon 

(Da 

4 

urora.) 

pos 

y 

o escrivão da Junta Antonio Mariauno 

9 

e outros, qu<? 
fazem gala de 

mostrarem os 

deze 

9 

P 

para melhor pode 

cujo reinada 

praticar seus 

crimes, vinganças e peculatos. 

ura 

Pernambuap. -—Tinha chegado o novo Pre 

lidente o Snr. Joaquim Jozé Pinheiro deVas 

havia tomado posse do gover concdlos c 

Correspondente da 
Abelha o cen 

por ter ido hospedar-se cm casa de 

Thoma* Xavier, aonde se achou rodeado dos 

mais insignes Columiias, e por haver tratado 

Diário de a es<tes com excessiva civilidade. 

Pernambuco, c o Constitucional o defendem 

e apresentão razões, que apparentemeate es 

cuião o Snr. Pinheirc^de Yasconcellos; o teyi 

po decidirá o que deve pensar-sc a seu res 

cito. Sceundo as informações, que temos, 

9 

nós o julgamos brando e condescendente em 

demasia, para govenoar Pernambuco, nas cir- 

cunstancias, rm que se acha. O Snr. 1 homaz 

da sua sublime dignidade, oc- 

segundo contio os Jornaes, 

Xavier, apeado 

cnpá-se agora, 

ern escrever 

âssignatura o 

cartas para o Cruzeiro com 
a 

Intrépido 

seu objocío he desacreditar o 

lembrando passados feitos, 

que 

e ahi todo o 

Snr. Ántero. 

rcha a sua 

Iterior tem feito esquecer aos Pcrnarnb 

«anos. 

O Cruzeiro, na ausência do Snr. Padre fran 

Tem sido geral o con 

issão do actual 

Minas Geraes. 

tentamento pela de 

dente o Snr. João Juzc, e do Snr. Lorena Com- 

mandante Militar. Quando o Telegrapho nos 

quem nos havia constituído pro- 

curador para avauçarnios em hum nosso ar- 

perguntou 

9 

tigo 

des* 

Deseja-se a 

mal pensava 

Sanea das 
h o ri dPt- 

» 
que 

com os nossos desejos. Sc o Te!eb 

j 

sao ás 

7 

ser que os que desejão esta mudança, 

do pai lido liberal; nós lhe responderemos 

sim Snr. sim Snr. Estamos persuadidissimes 

que os Telegraphicos desejarão a eterna con 

s«rvação dos Snrs. Presidente, e Lorena; mas 

. não attende aos latidos Telegraphi 
M. 

cos que nao sabem se não adular 

nhar. 

3 

M. 

Quer 

para ga 

iisongeiras palavras 

ouvir verdades, e 
nae 

{D^gAstréa.) 

V A R 
E D D E S. 

Definição da Lei da liberdade da impren 

s a dada 

grapho. 

por hum correspondente do 

Te Ic- 

i i 

Fsta Lei da liberdade da 

Y i r 

cisco Ferreira Barreto, mais conhecido pela impropriamente tal 

acerto poder-í 

9 

quasi iilimitada 

imprensa) 

5 coni 

Xico Vouioi\ que lral)alha na Corte em ser 

mais hia ppellidar — huma 

da Columna\ está entregue aos cuida- densa nuvcm9 ao través da qual se es 

de Jozé Bcrnardino, a quem chamão por o gênio do mal, paia cimentar a disco 

Icunh^ o — papa algodão, por sc ter esque- e forjar machinaçdes apparenies contr 

tido de liuna vinte mil cruzados da Nação, sectários da Ordem, e da Realeí 
a 

no tenipo cm que foi empregado na Alfândega visto quo os correspondentes do Telegrapho 

tios algodões. 

vassa sobre a Columna; bem qiíb u' 

ia I; co 

#.T u d o estava tranquillo cm 

e esperava-se o resultado 

não desdizem do merecimento da Folha 

Que obra prima no genero das definições 

(úa 
Aurora.) 
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\ 

Jlll rar 

' j 

dar 

ra idéa 

qnc a grandeza con<;{sJe rm arre 

, iic i^ão ler verdade! 

Adriano c 

si os Yassallos 

quo fra Imperador não rlel 

O Ha. Oeste 

to para sen pronriü bem 

, mas sim para bcue« 

procedimento resulta ficio do 

muitas vezes outro eAfeito muito diverso Ua 

sencro hu 

O 

u;ano: \izitou iodo 

Im 

per 

1 

qucHe que se espera. Oellc procede o^odio •"N^-que Im 

forque os ^assailos o aitribuem a desprezo, difunde 

porque era huma de suas i#ú.aximas 

Imperador deve i/nmitar 

9 

O Sol 

ou píldo menos a indiflerença^duas cousas que 

i mais baixa jr^arqufu nuo 

por todas as portes da t( 

CfUC 

ainda os homens 

^ f • # 

podem levar a bem. He bem verdade, que 

a maior parte dos Príncipes gavhão em não 

se communicarem, Todo o seu merecimento 

está muitas \ezes cm serem vistos de longe. 

As al 
i ta s 5:10 iclim i dc bumas 

chammas abrazadoras, de luim í 

k * 

queau^ 

gmenla o so|)ro (,c todas as paixões uue se 

deva com 
o orgulho, e que a lica a vingança 

# v ** * ^3 * 
/ 

> 

A N NÚNCIO S. 

jyjacrimas c Pensamentos* 

No beco de 

de Iodos os Paizcs! Lembraivos que 

gnacio Manoel Vieira, ha para® 

sc vender hum nejrro de Nação, oíficlal de 

5 

capa lei re, (jc idade de 18 a áO annos, jobusto 

c sadio: quem o pertender dinja-se a foliar 

sem Constituição não pode haver liberdade 

social, mas sim independência natural, a qual 

nos conduz á anarehia; que sem Leis o go cem Francisco Dias, morador no mesmo beco 

verno não he, se não o despotismo : c que em 

boas Leis eslú o remédio a esses males do 

corno social. Lembraivos que a liberdade do 

para Iraclar do seu ajuste. 

Vcnclc-se huma ama de leite sem Fdho do 

Cidad 

f. 

, o amor na Patría, a 

o 

bondade das 

idade 31 annos, c sem vícios. Sabe lava 

r, co 

solidez da instrucção, a agricnllura 

zinhai 

5 

c enigomar lizo. Quem a pertender 

as sciencias, a sabedoria, e moderação no go- 

verno. a actividade na administração 

9 

, a im 

dirijasse ao líiaclio, casa N, 'id, que aciiará 

com quem tratar. 

parcialidade na Justiça, c habilidade nos gc- 

neraes, o valor e a disciplina nos exercites, 

Quem 

# 

quizer comprai' hum negro 
a Costa 

ão as causas eternas, c constantes foi 

de u de 
ou 7 annos, bom roceiro 

5 

das Naçoens, que constituem a sua gloria, e 

prosperidade. Mas para obter estes bens iua- 

prcciaveis, estabelecei o Ke^imtn licprtten- 

iativo no vosso paiz, c tereis a melhor policia, 

o único verdadeiro governo: pczai em justo 

reciproca e relativa do Pò- 

aulhoridade, o tereis a verdadeira 

pciro, o agil para qualquei 

5 

SC a Jozé \ 

dirija 

Pci 
primeira olaria 

nova, aiit<^s de chegar á jic João Jozé de 

OU 

veira üuiniraês, que com clle tratará do'ajuste. 

#• 

quilibrio a attão 

VOf c da 

harmonia sócia!; circunscrevi a Liberdade 

Quem quizer comprar dois escravos 

moço c bom marinheiro, e outro de 

idade oíijcial de eapateiro, 

bu 
m 

meia 

9 

ca acção das Leis nos seus justos limites, c 

c 2 na Rua da Praia 

9 

tratar. 

, procure a catsa i\. 

que achará com quem 

iercis a melhor Conslitucão que hè possivel: 

eptão, e unicamente então, tereis a gloria de 

Itavcr resolvido dois grandes problemas po- 

líticas: Quacs são os princípios da orgavisa- 

ção social entre os homens} Sobre que bases 

repousa a harmonia política do Estado} 

Tende huma chacra na costa do R 

pe da 

45 bi 

9 
ao 

do falecido João Ignacio Teixeira, com 

de frente 

9 
e 

íamozos arvoredos 

12U de 

J 
lem 

( Bonin.) 

a quizer comprar procui 

N. 08, esquina 

casa vende-se 

varias qualidades: (- 

1 

Opera. N 

h a ia 

Dizia 

primeiro 

, que 

obrigado 

quelle que dá a lei 

ti 

observa 

ças mais ou racuos 

vois. 

huma canoa graude Je 500 ju 

5 tudo por incçys razoa 

V. 

\ 

LUiiiO ALLGlib IboU. iNA TYLOGRAPÍJl 

RUA DA Praia INUMD 

ÜE SILYE1UA, E DLbliElilL 
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